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circula entre os matemáticos segundo 
a qual os técnicos de computadores 
só dispõem de dois modos efectivos 
para testar um aparelho: atirá-lo do 
cimo de um penhasco ou deixar um 
matemático usá-lo.

Ainda no seguimento dos números 
primos, podiam observar-se alguns 
dos avanços da tecnologia no sentido 
do aperfeiçoamento de computadores 
quânticos. Um computador quântico 
tira partido das propriedades quân-
ticas das partículas, mais concre-
tamente do efeito de superposição 
no qual uma partícula pode estar em 
vários estados simultaneamente. Se 
de facto os computadores quânticos 
se desenvolverem até ao nível em que 
possam ser facilmente programados 
então o problema da decomposição 
de um número (mesmo que muito 
grande) nos seus factores primos 
deixa de ser intratável e o princípio 
dos códigos de chave pública cai por 
terra.

Um dos grandes atractivos da expo-
sição foi, sem dúvida, a parte de 
modelação da face humana, onde 
os visitantes podiam modificar as 
suas próprias feições utilizando um 
software que aplica transformações 
lineares e permite a manipulação de 
uma fotografia real numa espécie de 
caricatura artística.

Estavam também presentes outros 
exemplos de aplicações tecnológicas 
utilizadas diariamente na vida quoti-
diana, sem que tenhamos consciência 
da matemática que lhe está subja-
cente, como, por exemplo, a previsão 
meteorológica, o funcionamento dos 
circuitos electrónicos, o fabrico da 
bola de futebol ou ainda a gravação 
de um CD. Na parte da influência da 
Tecnologia na Matemática, o exemplo 
mais elucidativo foi a demonstração 
do Teorema das Quatro Cores (TQC). 
O TQC diz que não são necessárias 
mais do que quatro cores diferentes 
para colorir qualquer mapa, desde 
que este esteja sujeito à restrição 
de que dois países com um pedaço 
de fronteira comum não possam ser 
coloridos com a mesma cor. Este foi 
durante anos um problema em aberto 
na matemática, só solucionado com o 
auxílio do computador. 

A exposição consistia também de uma 
panóplia de aplicativos informáticos 
que permitiam explorar a Matemática 
no computador.

À saída, o visitante era confrontado 
com os sete problemas do milénio. 
Pela resolução de qualquer um deles 
é oferecida uma recompensa de um 
milhão de dólares. Pode parecer até 

uma brincadeira, mas o que é facto é 
que das suas resoluções dependerá o 
nosso futuro tecnológico.

Nelson Martins Ferreira
Departamento de Matemática da 
Escola Superior de Tecnologia e 

Gestão do Instituto
Politécnico de Leiria
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Porque sobem os corvos a 5 metros?

Esta tarefa é uma adaptação da ficha 
que apresentámos aos alunos na 
actividade descrita no artigo Porque 
sobem os corvos a 5 metros?

No endereço http://www.apm.pt/
recursos/secundario/corvos/
index.html, para além da actividade 
interactiva podem encontrar e fazer 
download da ficha completa tal como 
a usámos na sala de aula.

Adelina Precatado
Maria da Paz Martins

Esc. Sec. Camões
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Porque sobem os corvos a 5 metros?

As gaivotas e os corvos alimentam-se de vários tipos de moluscos erguendo-os no ar e dei-
xando-os cair contra as rochas para abrir as conchas. 

Reto Zach—um investigador americano—estudou o comportamento dos corvos de determinada 
região, com o objectivo de tentar explicar porque é que  eles voam para uma altura de cerca de 5  
metros antes de deixarem cair um búzio contra a rocha. Para isso realizou a seguinte experiên-
cia: deixou cair várias vezes um búzio de uma altura fixa até a concha partir, repetiu a experiência 
considerando diferentes alturas, registou e analisou os dados.

Esta experiência pode ser simulada com a queda de outros objectos por exemplo amendoins. 

Experiência com amendoins

Para modelar a queda precisas de uma régua e de amendoins descascados. 

Deixa cair um amendoim de uma altura de 15 cm e repete a operação até que ele se separe em 
duas partes. Regista o número de vezes que o deixaste cair.

Repete  o processo com pelo menos oito amendoins e determina o número médio de quedas 
necessárias.

Experimenta  agora com as seguintes alturas: 20, 25, 30, 35, 40, 50 e 60 cm.

Junta os dados do teu grupo com os obtidos pelos outros grupos e regista os resultados na 
tabela:

Nº de 
quedas

Altura da queda (em cm)
15 20 25 30 35 40 50 60

Média
Desvio padrão

 1. Representa num referencial cartesiano os pontos (h, N)  em que h representa
  a altura da queda e N o número médio de quedas para  cada uma das alturas.

 2. Haverá um número mínimo de quedas necessárias para abrir um amendoim?
  E uma altura mínima para que o amendoim se abra?

 3. O que pensas de uma função do tipo

  
N = 1 +

b

h− c

  para descrever a relação entre a altura (h) da queda e o número médio de quedas 
  (N) necessárias para partir o amendoim?
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 4. Tenta descobrir os parâmetros b e c.

Sugestão: O uso da função de regressão linear da calculadora poderá ser um processo para encontrares o modelo. 
Repara que N = 1 + b/(h− c)  é equivalente a (N − 1)−1 = (h− c)/b  e esta última equação estabelece uma rela-
ção linear entre (N − 1)−1  e h. Porquê? 

Introduz na calculadora os dados relativos a h e (N − 1)−1 e pede a função de regressão linear que os relaciona. 
Regista a equação obtida e resolve-a em ordem a N.

Testa o modelo encontrado sobrepondo-o à nuvem de pontos.

Porque sobem os corvos até 5 metros?

Os dados recolhidos pelo investigador Reto Zach, para os búzios, foram os seguintes:

Altura da queda (metros)
1,5 2 3 4 5 6 7 8 10 15

Nº médio de quedas 56 20 10,2 7,6 6 5 4,3 3,8 3,1 2,5

 1. Faz, para os búzios, um estudo semelhante ao dos amendoins para descobrires
  o modelo que relaciona o número médio de quedas com a altura .

 2. Supondo o peso do búzio igual a 1 unidade e sabendo que o trabalho (W) de um
  corvo para partir um búzio depende do seu peso, da altura da queda e do número
  de vezes que é necessário deixá-lo cair, vem então: 

  
W = h×N = h×


1 +

b

h− c


.

  Para que valores de h é mínimo o trabalho do corvo?

 3. A altura para a qual o trabalho é mínimo dependerá do peso do búzio?

Se quiseres saber mais acerca desta tarefa consulta a página da Internet:
http://www.apm.pt/recursos/secundario/corvos/index.html


